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O uso das idéias, do conhecimento, de nossas intuições, deve ser adequadamente medido.

Da mesma forma, exigindo comedimento, é o tornar-se seguidor de uma crença, de determinada ideologia.

Os extremismos cegam a mente.

Aceitar tudo o que nos dizem, sem restrições, embora seja uma tendência de muita gente, é deveras perigoso.

Nunca é aconselhável aceitar como verdade tudo o que nos é dito e muito menos o que não analisamos.

A análise interna é um filtro.

Muitas impurezas, incorreções na forma de ver a vida, são retidas e eliminadas pelo crivo da razão.

Pior, ainda, em tudo isso é quando ao aceitar uma idéia se admite que ela seja absoluta, indispensável e que todos devem adotá-la.

Tal estado da mente é o que gera o extremismo.

O quanto o mundo tem sido vítima de fanáticos, a história bem registra.

Milhares foram mortos, lares destruídos, patrimônios depredados e saqueados, tudo em decorrência de ações absolutistas.
Por negarem a razão os fanáticos se assemelham aos loucos.

Nero, na Roma antiga, Átila, na Idade Média, Hitler e Stalin na Idade Contemporânea, são alguns dos exemplos desses desequilibrados corroídos pelo ódio, pelo fanatismo.

No Brasil, também, tivemos algumas dessas explosões maníacas, começando pelo credo religioso e depois descambando para a marginalidade e violência.

Entre 1872 e 1874 tivemos a rebelião dos Muckers, em São Leopoldo, no Rio Grande do Sul.
Em 1896 e 1897, eclodiu a agitação de Canudos, na Bahia.

Esses movimentos são deveras semelhantes.

O do sul começou quando João Jorge Maurer, um carpinteiro protestante, alegou ter ouvido vozes do além, recomendando a ele abandonar o ofício e dedicar-se a pregações.

A mulher do mesmo, Jacobina Mentz, também alegava ver Jesus em seus sonhos e aos poucos assumiu a liderança do evento.

Muita gente simples, do campo, foi aderindo às idéias, tornando numerosa a corrente que a seguir passou a atos de violência. 

Só dois anos depois Dom Pedro II conseguiu sufocar a rebelião que se denominava dos “Muckers”, porque esta palavra em alemão significa beato, fanático.

24 anos depois, movimento similar foi o de Antônio Conselheiro, na Bahia, tão decantado por Euclides da Cunha.

Difícil é saber por quanto tempo ainda a humanidade continuará a dar crédito a lideranças duvidosas, a pregadores inconseqüentes. 

Como a pessoa busca sempre o que perde quando nasce, a segurança do ventre materno, pela vida inteira fica a procurar quem lhe agasalhe.

É nessa debilidade que se instalam as tiranias; tudo prometendo, pouco ou nada realizando, os falsos líderes, ao assumirem o poder, não fazem senão tiranizar e enganar, e, para tal, valem-se de todos os expedientes: matar, perseguir, roubar, subornar, corromper, desrespeitar.

Aquele que engana fala o que todos gostam de ouvir, mas, fazem o que querem e não o que prometem.

Maurer, Jacobina, Conselheiro, prometiam um céu na terra e outro após a morte, mas, na realidade, não fizeram senão transgredir.
Por isso, passaram à história como simples visionários, sem deixar obra que realmente edificasse algo de valor para o nosso País. 

